
 

VISÃO GERAL DA ECONOMIA 

 

 Destaques Positivos Destaques Negativos  

• Movimento de queda da taxa de juros 

• Criação de empregos formais 

• Gradual recuperação do mercado de 

trabalho 

• Elevada ociosidade na indústria 

• Baixo crescimento da Indústria de 

Transformação 

 

Em dezembro de 2019, a produção industrial nacional recuou 0,7% frente ao mês anterior 

(série com ajuste sazonal), segunda taxa negativa seguida. Na indústria de transformação, a 

produção caiu 0,6% em dezembro com relação a novembro, sem influências sazonais. Na mesma 

base de comparação, a indústria extrativa registrou contração de 1,4%. No ano de 2019, a produção 

industrial recuou 1,1% frente a 2018, interrompendo, dessa forma, dois anos consecutivos de 

crescimento: 2017 (2,5%) e 2018 (1,0%). A indústria extrativa caiu 9,7% no ano, enquanto a 

indústria de transformação ficou praticamente estável (+0,1%). 

O índice de confiança da indústria avançou 1,5% em janeiro frente a dezembro, conforme 

apontou Sondagem da Indústria, divulgada pela FGV. Com esse resultado, o índice de confiança 

da indústria superou a marca dos 100 pontos, entrando no território otimista. A recuperação 

consistente da confiança é fundamental para a retomada do investimento e do emprego na indústria 

de transformação.   

A taxa de desemprego encerrou 2019 em 11,0%, recuando 0,6% com relação ao final de 

2018. Contribuiu para essa redução o crescimento de 2,0% da população ocupada, superior ao da 

força de trabalho (1,2%). Ao longo do ano, o emprego gerado foi marcado, em grande medida, pela 

informalidade. Entretanto,  nos últimos meses a geração de postos de trabalho com carteira 

apresentou reação. Ademais, com a materialização do cenário de aceleração da atividade 

econômica, a criação de empregos formais deve ganhar força em 2020. 

Com a aprovação das reformas fiscais e uma menor taxa de juros (Selic), consolida-se um 

cenário econômico favorável neste ano e nos próximos. A nossa expectativa para o resultado do 

PIB em 2020 é de um crescimento de 2,5%. No caso da indústria de transformação, projetamos 

que o PIB do setor cresça 2,2% este ano. Com relação ao emprego, que responde com defasagens 

ao crescimento da atividade industrial, indícios mais claros de melhora devem ser observados a 

partir da metade deste ano.  
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Produção Industrial Brasileira 

 

Em dezembro de 2019 em relação a novembro, livre de influências sazonais, a produção 

industrial apresentou queda de 0,7%, a segunda consecutiva após uma sequência de três meses 

de alta encerrada em outubro. No ano de 2019, houve queda de 1,1% em relação à 2018. 

  

 
Fonte: PIM-PF/IBGE 

Taxa de Desemprego 

A taxa de desemprego encerrou 2019 em 11,0%, patamar ainda elevado. Com isso, havia 

520 mil desempregados a menos do que em dezembro de 2018. 

 
Fonte: PNAD Contínua / IBGE 



 

3 
 

Geração de Empregos Formais 

 

 

 

Em dezembro, o emprego formal apresentou resultado negativo de 307,3 mil vagas 

fechadas; sendo a Indústria de Transformação responsável pelo fechamento de 100,0 mil empregos 

no mês. No ano de 2019, a geração de empregos formais foi maior do que a observada no ano 

anterior, com 644,1 mil vagas criadas (ante +546,4 mil em 2018). 

Na Indústria de Transformação, 13,2 mil empregos foram criados em 2019 (ante +1,2 mil no 

ano de 2018). 
 

 

 

 

 
Fonte: Ministério da Economia 
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Balança Comercial Brasileira e da Indústria de Transformação 

 

Em 2019, a balança comercial brasileira teve superávit de US$ 46,7 bilhões; mas um déficit 

de US$ 28,4 bilhões quando são considerados apenas os produtos da Indústria de Transformação. 

Este déficit no ano de 2019 é explicado por uma grande retração das exportações (-7,2%, em 

relação ao ano anterior) com uma queda das importações em menor intensidade (-1,5% frente ao 

ano de 2018). 

 

 

 

 

 

 
Fonte: FUNCEX e MDIC 
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Indicadores Fiesp/Ciesp 

As Horas Trabalhadas na Produção na indústria paulista registraram queda de 1,3% em 

dezembro frente a novembro. As Vendas Reais e o Nível de Utilização da Capacidade Instalada 

(NUCI), por sua vez, cresceram 0,8% e 0,2 p.p., respectivamente. 

 

O indicador Sensor Fiesp/Ciesp1 do mês de janeiro de 2020 fechou em 50,8 pontos, na 

série livre de influências sazonais, uma queda de 1,2 ponto em relação a dezembro. Ao permanecer 

acima dos 50 pontos, sinaliza expansão da atividade industrial paulista no mês. 

 

 
Fonte: FIESP/CIESP 

  

 
1 O objetivo do indicador é ter informação do andamento da atividade da indústria de transformação durante o mês corrente 
da coleta de dados, eliminando as defasagens de tempo das tradicionais pesquisas de conjuntura. Você pode acompanhar a 
publicação completa no site da FIESP, clicando no link a seguir: SENSOR-FIESP 

http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/sensor-fiesp/
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ANEXO – RESULTADOS SETORIAIS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

 
Fonte: PIM-PF/IBGE 

 

 
 

Fonte: Ministério da Economia 
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Fonte: FUNCEX 

 
 

 
 

Fonte: FUNCEX  
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